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RESUMO 

 

Este trabalho procura apresentar e propiciar reflexões sobre a alfabetização científica a 

partir de atividades realizadas com um grupo de trinta professores da Educação Infantil e 

Séries Iniciais de um município da região noroeste do Estado do Rio Grande do Sul no 

ano de 2017. Para tanto, foram elaboradas atividades e discussões em oficinas 

pedagógicas para propiciar subsídios para o desenvolvimento da alfabetização científica, 

além de um questionário no Google Drive. Trata-se de uma aproximação a um estudo de 

caso pesquisa-ação, que possui abordagem quali-quanti, pois no convívio e nos 

questionários aplicados com os professores foram coletadas informações na forma de 

dados numéricos e depoimentos, que posteriormente foram analisados. Para dar 

sustentação ao trabalho, procurou-se autores que discutem a alfabetização científica como 

Chassot, Lorenzetti e Delizoicov, Demo, Sasseron e Carvalho e referenciais sobre 

oficinas pedagógicas, como por exemplo, Vieira e Volquind, dentre outros. O presente 

estudo apontou que, com esse grupo de professores, em particular, a alfabetização 

científica ainda não é uma prática habitual, contudo, muitas hipóteses para que ela não 

possa ser implementada também puderam ser refutadas abrindo a possibilidade para sua 

exploração. 

 

Palavras-chave: Alfabetização Científica. Formação de Professores. Oficinas 

Pedagógicas. 

 

 

ABSTRACT 

 
This work seeks to present and provide reflections on scientific literacy from activities 

carried out with a group of thirty teachers of Early Childhood Education and Early Years 
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of a municipality in the northwest region of the State of Rio Grande do Sul in the year 

2017. For this purpose, elaborated activities and discussions in pedagogical workshops to 

provide subsidies for the development of scientific literacy, in addition to a questionnaire 

in Google Drive. It is an approach to a research-action case study, which has a quali-

quanti approach, because in the living and in the questionnaires applied with the teachers 

information was collected in the form of numerical data and testimonies, which were later 

analyzed. To support the work, we sought authors who discuss scientific literacy as 

Chassot, Lorenzetti and Delizoicov, Demo, Sasseron and Carvalho and references on 

pedagogical workshops, such as Vieira and Volquind, among others. The present study 

pointed out that, with this group of teachers, in particular, scientific literacy is not yet a 

habitual practice, however, many hypotheses so that it can not be implemented could also 

be refuted by opening the possibility for its exploitation. 

 

Keywords: Scientific Literacy. Teacher training. Pedagogical Offices. 

 

 

Introdução 

 

O trabalho em questão procura apresentar e propiciar reflexões sobre a 

alfabetização científica a partir de atividades realizadas com um grupo de trinta 

professores da Educação Infantil e Séries Iniciais de um município do Estado do Rio 

Grande do Sul no ano de 2017. As atividades foram estruturadas a partir de oficinas 

pedagógicas por um grupo de cinco professores vinculadas à Organização Mundial para 

a Educação Pré-Escolar (OMEP) de Santa Maria-RS, sendo que dois professores atuam 

numa instituição de Ensino Superior e outros dois em escolas de Educação Básica da 

cidade de Santa Maria-RS; e um atua numa instituição de Ensino Superior do Vale do 

Taquari-RS. Ressalta-se que foram realizados quatro encontros presenciais, sendo oito 

horas cada, espaçados no decorrer de vários meses.  Desses quatro encontros, dois foram 

orientados pelo professor do Vale do Taquari-RS, com ações no sentido de explorar 

também a alfabetização científica. Das atividades desenvolvidas por esse professor surgiu 

a proposta do presente trabalho. Esclarece-se que, mesmo sendo um trabalho conjunto, 

os demais momentos foram utilizados pelos outros quatro professores do grupo para 

exploração de jogos, brincadeiras e relatos de experiências.  

Assim, destaca-se que neste trabalho focar-se-á em dois momentos distintos, o 

primeiro deles nas atividades que foram desenvolvidas com professores da Educação 

Infantil e Séries Iniciais com o objetivo de propiciar subsídios para o desenvolvimento da 

alfabetização científica em suas respetivas turmas de estudantes.  O segundo momento, 

surgiu durante o processo, a partir das dificuldades, dúvidas e compartilhamentos dos 
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professores. Dessa forma, ao término das atividades foram convidados oito professores, 

um de cada grupo, representando as escolas envolvidas nas oficinas, para responder um 

questionário no Google Drive a respeito da formação dos professores, sua relação com a 

tecnologia e a respeito das próprias atividades desenvolvidas. Com aplicação desse 

questionário teve-se como objetivo perceber os limites e as possibilidades para o 

desenvolvimento e exploração da alfabetização científica.  

Além disso, no último encontro, esses professores foram convidados a 

compartilhar com os demais colegas as propostas desenvolvidas nas respectivas escolas 

e, também, oportunizar a continuidade dos trabalhos que se iniciaram nas oficinas. 

 

Referenciais Teóricos 

 

Esse trabalho procurou levar em consideração alguns pontos, a saber: a 

dificuldade de desenvolver uma alfabetização científica enquanto ainda se discute os altos 

índices de analfabetismo; o papel do professor que precisa instigar a pesquisa e, também, 

repensar a sua própria formação; por fim, abordar questões pertinentes à tecnologia que 

perpassam o cotidiano dos estudantes e do professor e que podem auxiliar na 

alfabetização científica.  

Inicialmente, percebe-se que diante da polissemia do conceito, apresentado por 

Chassot (2001) que a implementação de uma alfabetização científica nas escolas não é 

algo tão simples, mas que precisa ser incentivada. Embora existam outras preocupações 

que abarcam a sala de aula, como por exemplo, saber ler, escrever e contar.  Os índices 

apontados pelo IBGE (2017) comprovam isso, indicando que, apesar dos índices de 

analfabetismo terem decaído, ainda existem mais de 11 milhões de pessoas que não sabem 

ler e escrever. Demo (2010, p. 41), já observando os dados de 2009, trouxe que “tais 

dados tornam a discussão acerca da alfabetização científica um tanto ‘lírica”, pois, não 

tendo resolvido esse problema do analfabetismo escolar e funcional, parece quimera 

brincar de ciência!” 

No entanto, se passados quase uma década e as dificuldades para erradicar o 

analfabetismo ainda persistem, não há motivos para esperar que esta questão seja 

resolvida para só então se abordar a questão da alfabetização científica. O mesmo autor, 

reforça que “[...] uma coisa não exclui a outra. Precisamos avançar em ambas, a passos 

firmes” (DEMO, p. 51). 
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Sasseron e Carvalho (2011, p. 61) defendem uma concepção de ensino de Ciências 

“que pode ser vista como um processo de ‘enculturação científica’ dos alunos, no qual 

esperaríamos promover condições para que os alunos fossem inseridos em mais uma 

cultura, a cultura científica”, e para que isso seja possível, deveria ser respeitado alguns 

eixos estruturantes da   alfabetização científica “capazes de fornecer bases suficientes e 

necessárias de serem consideradas no momento da elaboração e planejamento de aulas e 

propostas de aulas que visam à Alfabetização Científica” (SASSERON; CARVALHO, 

2011, p. 75). Os eixos estruturantes apontados pelas autoras foram: compreensão básica 

de termos, conhecimentos e conceitos científicos fundamentais; compreensão da natureza 

das ciências e dos fatores éticos e políticos que circundam sua prática; e entendimento 

das relações existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio-ambiente 

(SASSERON; CARVALHO, 2011). Esclarece-se que, ao desenvolver as atividades 

pertinentes às oficinas, alguns elementos adjacentes aos eixos, transpareceram, 

principalmente em relação ao terceiro. 

 Na contemporaneidade, com a advinda da tecnologia digital, através do 

computador e da internet, também não se percebe a resolução de todos os problemas para 

a implementação de uma alfabetização científica, mas estes podem se tornar fortes aliados 

na elaboração de estratégias de ensino e de aprendizagem.  “O computador por si só não 

constitui uma atividade significativa. Ele é um meio, um auxiliar, um facilitador do ato 

pedagógico” (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001, p. 56). E a internet, mesmo que 

como meio que propicia a ampliação dos conhecimentos, necessitará de um 

intermediador. Segundo esses mesmos autores: “Caberá ao professor, juntamente com os 

alunos, localizar as fontes de informação, proporcionando situações nas quais possam 

interagir com outras fontes de informação” (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001, p. 56). 

Dessa forma, considera-se relevante o papel do professor. Um professor que 

necessita buscar complementação a sua formação inicial, instaurar em sua prática o hábito 

da pesquisa e de criar ambientes propícios para o desenvolvimento da alfabetização 

científica. De acordo com Demo (2010, p. 51), “O ambiente de estudo e pesquisa não é 

fomentado, em parte porque o professorado não pesquisa nem elabora. Só dá aula. Autoria 

não é critério crucial; bastam título ou designação”.  

Procurando tirar os professores um pouco de sua zona de conforto, optou-se por 

desenvolver as atividades como oficinas pedagógicas para que justamente, num ambiente 

não habitual de sala aula, os professores pudessem desenvolver atividades, refletir sobre 

as mesmas e reorganizá-las para os estudantes. Compreende-se, nesse processo, as 
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oficinas, não como um espaço físico, mas um local para promovermos a discussão e a 

elaboração de estratégias para a alfabetização científica. De acordo com Vieira e 

Volquind (2002), ela poderia ser considerada como uma modalidade de ação, 

combinando o trabalho individual e a tarefa socializada, uma reflexão intra e interpessoal, 

que se organizam em torno de objetivos, que podem variar a intensidade de envolvimento 

de acordo com os interesses dos participantes, nesse caso, professores. 

 As oficinas se tornaram um tempo e um espaço para aprendizagem (CUBERES, 

1989), nas quais se buscou uma integração entre o pensar, o sentir e o agir (VIEIRA; 

VOLQUIND, 2002). Além disso, as atividades foram organizadas a partir do 

envolvimento prático dos professores. Segundo Vieira e Volquind (2002, p. 12), “Em 

uma oficina de ensino, as questões científicas e metodológicas são estudadas a partir da 

prática. Nas oficinas a primazia sempre é da ação, mas não se desmerece a teoria”.  

Demo (2010) também enfatiza que para que a educação científica tenha um 

impacto estrutural algumas condições deveriam ser observadas, dentre elas: a 

reconstrução de outras estratégias de aprendizagem que não sejam instrucionistas e 

reprodutivas; reformulação da proposta de formação docente; transformação da escola 

em laboratório de pesquisa e produção de conhecimento; transformação dos estudantes 

em pesquisadores. Além disso, o mesmo autor destaca que deveríamos iniciar pelos 

estudantes com a “familiarização do aluno com o mundo científico” (DEMO, 2010, p. 

61). 

Enfim, a partir das atividades desenvolvidas buscou-se uma conscientização por 

parte dos professores para replicá-las com seus estudantes, pois conforme Chassot (2000, 

p. 34), “seria desejável que os alfabetizados cientificamente não apenas tivessem 

facilitada a leitura do mundo em que vivem, mas entendessem as necessidades de 

transformá-lo, e transformá-lo para melhor” (CHASSOT, 2000, p. 34). 

 

Metodologia 

 

As informações aqui apresentadas fazem parte de uma investigação que se iniciou 

no primeiro semestre de 2017 e perdurou durante todo o ano, com quatro encontros 

presenciais, com foco em dois deles, mas com atividades de exploração deixadas para que 

os professores desenvolvessem nos períodos em que não havia encontros.  Foi 

desenvolvida com trinta professores de Educação Infantil e Séries Iniciais que 

participaram de um curso de Ludocriatividade no município de Ijuí-RS ministrado por 
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professores vinculados a Organização Mundial para a Educação Pré-Escolar e de 

instituições de Ensino Superior. Esses professores foram organizados em oito grupos de 

trabalho de acordo com a afinidade ou proximidade das escolas em que atuavam. 

  O trabalho tem como objetivo analisar, a partir de observações e de depoimentos 

dos professores, a possibilidade de organização de atividades que estimulem a 

alfabetização científica nas suas respectivas escolas. Para tanto, foram elaboradas uma 

série de atividades e discussões em oficinas pedagógicas para propiciar subsídios para o 

desenvolvimento da alfabetização científica, além de um questionário no Google Drive, 

que versava sobre questões pertinentes à formação dos professores, sua relação com a 

tecnologia e a respeito das próprias atividades desenvolvidas, com o objetivo de se 

verificar possíveis impedimentos para a exploração da alfabetização científica. 

 A pesquisa possui abordagem quantitativa, pois nos questionários aplicados com 

os professores foram coletados dados numéricos, posteriormente sintetizados em forma 

de gráficos. Também se caracteriza por uma abordagem qualitativa, em que se privilegia, 

“essencialmente, a compreensão dos comportamentos a partir da perspectiva dos sujeitos 

da investigação” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 16), pois, durante as oficinas observou-

se também o posicionamento dos investigados. Além disso, no questionário aplicado 

houve espaço para a inserção de comentários e sugestões. 

O procedimento poderia ser caracterizado com aproximações de um estudo de 

caso pois, conforme Yin (2015), possibilitou que os pesquisadores focassem num caso 

para procurar compreender os fenômenos na sua totalidade e globalidade. Segundo o 

mesmo autor, Yin (2015) o estudo de caso permite, dentre outras abordagens focar na 

realidade de pequenos grupos, como foi o caso explorado. Possibilitando, como apresenta 

Martins (2008, p. 9), “a penetração em uma realidade social, não conseguida plenamente 

por um levantamento amostral e avaliação exclusivamente quantitativa”. Moreira e 

Massoni (2016) trazem uma classificação apresentada por Stenhouse (1985), na qual 

apresentam o estudo de caso pesquisa-ação, em que o propósito do estudo de caso é 

provocar uma mudança no caso estudado. 

Para coleta dos dados foram realizados apontamentos pelo professor e também 

aplicado um questionário no Google Drive buscando observar os depoimentos dos 

professores quanto ao seu tempo de formação, o tempo que eles dispunham para realizar 

as atividades de sala de aula, se tinham tempo para pesquisar ou não, suas relações com 

a tecnologia; as dificuldades de aprendizagem e os possíveis motivos sob a perspectiva 

dos professores dos estudantes. Posteriormente, as respostas foram analisadas procurando 
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se observar pontos de convergências. Para facilitar essa leitura se fez uso dos trabalhos 

de Moraes e Galiazzi (2013) sobre Análise Textual Discursiva. 

Para resguardar os direitos dos participantes da pesquisa e, também, para que os 

dados pudessem ser utilizados, foi preenchido digitalmente o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) no ambiente virtual, no Google Drive, no início do 

questionário, e neste termo está escrito que eles concordam em participar da pesquisa, na 

condição de que seus nomes permaneçam no anonimato, sem nenhum tipo de risco ou 

prejuízo aos mesmos. 

 

Algumas das atividades desenvolvidas nas oficinas 

 

O que sucedeu nos encontros englobaram atividades de jogos, criação de histórias, 

pesquisas, peças teatrais, construção de brinquedos, sendo que o blog “OFICINAS 

PEDAGÓGICAS DO PROFESSOR ADRIANO”, disponível em 

http://semreceitas.blogspot.com, de propriedade do professor condutor das oficinas, 

serviu para subsidiar a maioria das confecções. Salienta-se que, apesar de serem apenas 

quatro encontros presenciais, totalizando oito horas cada, realizados aos sábados, nos 

quais discutia-se o que havia dado certo e o que também não havia, os professores 

mantinham contato com os demais grupos e com os oficineiros por WhatsApp ou por e-

mail. Assim, no decorrer do curso, algumas das atividades que foram desenvolvidas 

nesses encontros, foram adaptadas e utilizadas pelos professores em suas escolas.  

Além disso, as histórias que foram organizadas no momento inicial do encontro, 

se tornaram o eixo organizador das atividades que reunidas formavam uma Unidade 

Didática Interdisciplinar (UDI), na qual construíram vários brinquedos e jogos. Porém, 

destaca-se que o mais importante nessa organização foi a participação dos professores a 

partir de suas próprias interpretações. Cada professor deveria organizar o seu material de 

acordo com o contexto de sua escola e de seus alunos. A seguir serão apresentadas 

algumas atividades que foram desenvolvidas como possibilidades iniciais para serem 

exploradas. 

 

Primeira atividade 

 

A primeira atividade consistia da elaboração de histórias a partir de uma série de 

figuras apresentadas a seguir, na Figura 1. A atividade foi desenvolvida da seguinte 
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maneira: a turma de professores foi organizada em 8 grupos de professores; em seguida, 

distribuímos 8 figuras para cada grupo; após, solicitamos que cada grupo redigisse sua 

própria história. Inicialmente, os docentes questionaram: “como fazer? Qual a ordem das 

figuras? Qual o certo? Quantas linhas?”. A resposta a estas perguntas foi a mesma: “vocês 

decidem”. A única solicitação foi de que não poderiam ser descartadas nenhuma das 

figuras. Porém, a leitura, a interpretação do que as figuras representavam cabia 

exclusivamente a cada um dos grupos envolvidos na proposta. Após os momentos iniciais 

de hesitação os professores desenvolveram as suas histórias e o mais interessante, ainda 

que as figuras fossem as mesmas, não houve nenhuma história igual.  Tanto em relação a 

relação à escrita, quanto à ordem ou interpretação. 

Um dos objetivos dessa estratégia de elaboração de histórias foi de explorar os 

conhecimentos prévios dos professores e, posteriormente dos alunos, pois a atividade 

poderia ser desenvolvida com os mesmos, trazendo para a pauta temas relevantes para 

serem explorados em diversas áreas do conhecimento como a matemática, as ciências, a 

língua portuguesa. Cada história funcionou como um gatilho para dar elementos para 

serem explorados pela alfabetização científica. 

 

Figura 1 – Figuras utilizadas durante as oficinas para elaboração de histórias pelos 

professores 

Fonte: Dos Autores, 2018. 

 

Segunda atividade 

 

 Cada grupo de professores leu a sua história. Enquanto um grupo apresentava os 

demais acompanhavam e associam com as suas próprias histórias. Assim, eles 

estabeleciam relações: “Eles utilizaram como se fosse um chapéu, e nós como um prego 

[...]” e, também, percebiam uma constituição lógica entre as figuras, por exemplo: “[...] a 

mosca que fugiu do sapo que se escondeu do boi [...]. A forma de apresentar a história 
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também variou, por exemplo: um dos grupos criou um teatro de fantoches para explicar 

a sua história e outro uma carta enigmática. 

 

Terceira atividade 

 

Nesse momento, cada grupo de professores analisou a sua história e a partir do 

texto os professores apontaram alguns assuntos que poderiam ser abordados. Esses 

assuntos, listados a seguir, foram compartilhados com toda a turma:  1) Órgãos dos 

sentidos e do corpo (ouvido, pé); 2) Grupo dos vertebrados: sapo (anfíbio), boi 

(mamífero); 3) Utilidades dos animais (boi, abelha); 4) Animais invertebrados (mosca); 

5) Animais nocivos (mosca); 6) Cadeia alimentar (sapo, mosca); 7) Vegetais: partes e 

funções (árvore); 8) Formas geométricas (cone); 9) Verminoses, doenças (pé), higiene 

(pé, orelha); 10) Preservação ambiental (coqueiro, abelha, sapo); 11) Sistema solar 

(sol),12) Crenças (chapéu de bruxa),  dentre vários outros. 

 

Quarta atividade 

 

A partir dessa lista cada professor em seu grupo teve a oportunidade de refletir a 

respeito de como poderiam organizar atividades a partir dos itens apresentados e 

compartilhados. Algumas dessas atividades foram organizadas pelo professor do curso, 

como dobraduras representando os personagens da história, como a Figura 2: 

 

 

Figura 2 – Dobraduras utilizadas para criar os personagens da história. 

Fonte: Dos Autores, 2018. 
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 Após cada atividade sempre era aberto um espaço para que os professores 

refletissem a respeito e respondessem a seguinte questão: “Na minha escola, com os 

estudantes da minha turma, como eu posso envolver os estudantes?”. 

 A partir das respostas desse questionamento é que o professor mediador da oficina 

lançava outros questionamentos tentando direcionar para a alfabetização científica e 

sugerindo algumas leituras sobre o assunto: “Será possível adaptar essas atividades de 

modo a explorarmos a alfabetização científica com as turmas que somos 

professores?”. 

 No entanto, percebeu-se que para muitos o termo “alfabetização científica” não 

estava claro. Assim, procurou-se associar com termos do tipo “trabalhos de pesquisa”, 

“pequenos projetos”, porém sem perder o foco do que seria a alfabetização científica. 

 Esta estratégia auxiliou a clarificar um pouco o que se desejava construir com as 

oficinas e o que se esperava dos professores com suas turmas. Exemplo disso, foi que um 

dos professores conseguiu desenvolver uma atividade com os seus estudantes explorando 

o preço do sabão e até mesmo produzindo sabão caseiro. Ela organizou todas as etapas e 

as atividades na forma de portfólio.  

 

Apresentação das respostas do questionário 

 

A partir do segundo encontro os professores deviam trazer para os grupos as 

experiências de suas inserções nas turmas de suas escolas. Como, por exemplo, a 

atividade do sabão. No entanto, percebeu-se que muitos achavam difícil a aplicação de 

atividades que não eram rotineiras, alegando principalmente a falta de tempo e que não 

haviam sido preparados na sua formação inicial para realizar atividades que envolvessem 

a alfabetização científica e, também, tecnológica. Ressalta-se, novamente, que muitas 

vezes o termo  utilizado para indicar alfabetização científica não foi este. 

Assim, após uma conversa sobre alfabetização científica, se propôs ao grupo um 

questionário elaborado a partir de algumas hipóteses gerais para observar quais eram as 

dificuldades e onde se enquadravam essas dificuldades. No questionário buscou-se 

especificamente abordar quanto ao professor, seu tempo de formação, o tempo que ele 

dispunha para realizar as atividades de sala de aula, se ele tinha tempo para pesquisar ou 

não, e suas relações com a tecnologia; quanto ao aluno, as dificuldades de aprendizagem 

e os possíveis motivos sob a perspectiva dos professores. Esclarece-se que não se realizou 

nenhuma questão de forma direta a respeito de alfabetização científica, mas se procurou 
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deixar claro nas oficinas de que o propósito das mesmas era o de propiciar 

encaminhamentos para a exploração da mesma. 

 Do grupo de trinta professores, divididos em oito grupos, cada grupo nomeou um 

representante para expressar em linhas gerais a opinião do grupo. Observando o grupo de 

respondentes foi possível perceber que a maioria já tinha mais de trinta anos de idade, 

consequentemente, também um bom período como professor, portanto, capaz de realizar 

também uma análise a partir de sua própria experiência. 

A primeira hipótese para as dificuldades de implementação de atividades 

diferentes das habituais com os estudantes, inclusive para explorar a alfabetização 

científica, poderia estar atrelada à possibilidade de que talvez os professores estivessem 

descontentes com a escolha da profissão. No entanto, ao serem perguntados do porquê da 

escolha da profissão, todos apontaram satisfação na escolha, como representado em 

algumas das opiniões na Figura 3, com uma forte identificação com as crianças e com a 

profissão escolhida. 

 

Figura 3 – Respostas dos professores a seguinte pergunta: “Por que você escolheu essa 

profissão?” 

Fonte: Dos Autores, 2018. 
 

 Seguindo nessa lógica, se os professores não estavam insatisfeitos com a escolha 

de sua carreira profissional, a segunda hipótese levantada poderia estar ligada a problemas 

na formação inicial e, se assim o fosse, talvez o processo pudesse ser aprimorado. Os 

depoimentos que se sucederam, Figura 4, forneceram algumas pistas.  
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Figura 4 - Respostas dos professores a seguinte pergunta: “Você percebe falhas na sua 

formação? Como essa formação poderia ser aprimorada?” 

Fonte: Dos Autores, 2018. 
 

A partir das respostas foi possível observar que os professores percebiam certo 

distanciamento entre a formação inicial e a sala de aula. Contudo, também apontaram que 

os professores precisam se engajar buscando alternativas para o processo de ensino. 

Assim, percebeu-se um compartilhamento de responsabilidades. 

 Outra hipótese que transpareceu direcionava o foco para os estudantes, para a 

percepção de dificuldades de aprendizagem e possíveis causas. Assim foram elaboradas 

duas questões, retratadas nas Figuras 5 e 6.  

 

Figura 5 – Respostas dos professores a seguinte pergunta: “Quanto aos seus alunos, 

você percebe dificuldades de aprendizagem? Quais?” 

Fonte: Dos Autores, 2018. 
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Figura 6 – Respostas dos professores a seguinte pergunta: “Quais seriam os possíveis 

motivos que dificultam a aprendizagem?” 

Fonte: Dos Autores, 2018. 

 

A partir das respostas foi possível observar de que modo os professores percebiam 

os seus alunos e as dificuldades de aprendizagem. Foi possível mapear alguns pontos, das 

quais destacam-se a falta de concentração, falta de interesse, de relacionamento e uma 

preocupação com os alunos com necessidades educacionais especiais. Chama atenção um 

dos depoimentos em que se percebe a crítica ao uso exagerado da tecnologia como uma 

das possíveis causas das dificuldades de aprendizagem. Contudo, percebe-se também que 

esse grupo de professores possui uma grande preocupação com os estudantes e que, em 

suma, gostariam que as famílias se envolvessem mais com a escola e seus projetos.  

Além das questões já abordadas, buscou-se saber se os professores tinham tempo 

para realizar suas atividades, e, por fim, se esses professores mantinham uma relação de 

convívio com as tecnologias digitais, principalmente com a internet. 

A princípio percebeu-se que o tempo disponível para organizar suas atividades 

era geralmente à noite ou nos finais semana para a maioria dos professores. E que 

precisavam (tinham) de uma a duas horas para preparar materiais ou estudar para atender 

as suas turmas, conforme apresentado na Figura 7. 
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Figura 7 – Respostas dos professores quanto ao questionamento do tempo disponível 

para preparar materiais ou estudar para atender suas turmas. 

Fonte: Dos Autores, 2018.  
(Observação: foram oferecidas 6 opções de escolha: menos de uma hora por dia; de uma a duas horas por dia; de duas a três horas 

por dia; mais de três horas por dia; menos de três horas semanais; não estudo; no entanto, só 4 tiveram marcações) 

 

 Percebe-se que o tempo disponível é razoável, contudo, é necessário levar em 

conta que muitos professores possuem turmas com muitos alunos e atendem mais de uma 

escola, o que gera certa complexidade na organização. 

Por fim, a outra hipótese que surgiu foi a de que talvez os professores não tivessem 

acesso à internet ou mesmo tempo para pesquisar, ou buscar estratégias para o 

desenvolvimento de uma alfabetização científica ou preparo das aulas. Verificou-se que, 

conforme as respostas das Figuras 8 e 9, os professores já consultam a internet e buscam 

complementar os seus estudos.  

 

Figura 8 – Frequência com os professores consultam página da internet para 

complementarem seus estudos ou preparar materiais. 

Fonte: Dos Autores, 2018.  
(Observação: foram oferecidas opções de escolha: nunca; raramente (menos de uma vez por semana); às vezes (uma vez por 

semana); com frequência (de uma a cinco vezes por semana); com muita frequência (mais de cinco vezes por semana), no entanto, 

só 3 tiveram marcações). 
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Figura 9 – Tempo de navegação na internet 

Fonte: Dos Autores, 2018. 
(Observação: foram oferecidas 6 opções de escolha: menos de uma hora por dia; de uma a duas horas por dia; de duas a três horas 

por dia; de três a quatro horas por dia; de quatro a cinco horas por dia; mais de cinco horas por dia; no entanto, só 3 tiveram 
marcações). 

 

Síntese da discussão e análise dos resultados 

 

A partir dos dados coletados foi possível constatar que o termo alfabetização 

científica não é usual, tanto que não apareceu em nenhuma das respostas dadas pelos 

professores. Isto não significa que os professores não tentem desenvolvê-la em suas 

turmas, mas que, diante da polissemia de definições apontadas por Chassot (2000), outros 

temos são utilizados como sinônimos.  

Esclarece-se que o termo alfabetização científica surgiu durante as atividades da 

oficina, mas instigada pelo mediador das oficinas. Os professores realmente ainda estão 

preocupados com a alfabetização, saber ler, escrever e contar, como Demo (2010) já 

apontava. Mesmos os professores da Educação Infantil já possuem uma certa 

preocupação pois seus colegas professores receberão as crianças futuramente.  

As respostas também sinalizam, como discute esse mesmo autor, Demo (2010), 

que a formação inicial não desenvolve muito nos professores o conceito de autoria. 

Contudo, observou-se que as atividades desenvolvidas nas oficinas foram reorganizadas 

ou reestruturadas de modo a se adequar às necessidades dos professores. Porém, vários 

professores associaram a “dons”, organizar atividades não habituais. Percebeu-se, como 

aponta Demo (2010), que estimular a pesquisa entre esses professores seria um caminho 

subsidiar uma educação científica.  

Enfim, mesmo percebendo que os professores conseguem se organizar quanto ao 

tempo, que compartilham com afazeres domésticos, eles concordam que existem poucos 

espaços, como as oficinas pedagógicas que participaram, em que se trabalha teoria e 
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prática, para discussão de temas como a alfabetização científica. Segundo os professores, 

esses espaços são os mais propícios para pensar, sentir e agir, semelhante ao que 

descrevem Vieira e Volquind (2002), porque nesses espaços há um compartilhamento de 

informações e de vivências.  

 

Considerações Finais 

 

 A partir do que foi exposto nesse trabalho algumas considerações podem ser 

realizadas. A primeira delas é de que os professores se envolvem nas atividades da escola, 

para além do espaço de sala de aula. Embora, muitas vezes não lhes é oportunizado um 

tempo específico, na escola, os professores acabam realizando suas atividades em 

horários que muitas vezes deveriam ser para o lazer ou suas famílias.  Também são nesses 

espaços extraescolares que os professores fazem suas pesquisas e exploram as tecnologias 

digitais. Aos poucos, também o hábito de usar as tecnologias digitais pelos professores se 

faz mais presente, apesar de apontarem que algumas vezes não sabem bem o que procurar 

na internet.  

 Quanto à alfabetização científica, foco desse trabalho, embora não transpareçam 

as palavras “alfabetização científica”, porque há dificuldade para os professores 

definirem do que a mesma trata, algumas atividades que foram desenvolvidas e 

compartilhadas continham elementos da alfabetização científica. Percebeu-se que em 

certos momentos, os professores utilizam outras terminologias, como por exemplo, 

trabalhos ou atividades de pesquisa, projetos de pesquisa para designar a alfabetização 

científica como um todo.  

Além disso, as hipóteses levantadas e que poderiam se tornar impedimentos, 

foram na maioria refutadas pelo envolvimento que esse grupo tinha com os processos de 

ensino e aprendizagem. Esclarece-se que atividades, como aquelas que foram 

desenvolvidas nas oficinas pedagógicas, certamente não resolverão os problemas, mas 

auxiliaram a repensar algumas práticas desse grupo de professores dando pistas para o 

desenvolvimento da alfabetização científica. Alguns esclarecimentos teóricos ainda são 

necessários, contudo, é visível que o tempo é um limitante e atividades integradas com as 

instituições formadoras seriam interessantes.  
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